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A macrofauna associada a espécies de Sargassum é relativamente bem 
conhecida no litoral do Estado de São Paulo, porém os estudos foram realizados 
essencialmente em áreas continentais. Investigações sobre a fauna associada a 
Sargassum são frequentes no país, embora não existam comparações sobre a 
composição e variação das comunidades de crustáceos, especialmente Amphipoda, 
associados a esta alga parda, em relação a faces continentais e oceânicas de ilhas. 
Desse modo, neste estudo, procurou-se conhecer a composição, riqueza, diversidade 
e distribuição geográfica dessa fauna associada a Sargassum furcatum, relacionando 
pontos voltados para o continente e para o oceano da ilha de São Sebastião, São 
Paulo, de modo a contribuir para o aumento do conhecimento da biodiversidade. A 
biomassa e o comprimento de Sargassum furcatum variaram entre as praias 
estudadas e entre os períodos de amostragem, houve diferença entre as faces 
continental e oceânica. Já a epibiose, a densidade da macrofauna e densidade de 
Crustacea apresentaram variação tanto para as praias amostradas e períodos de 
amostragem, quanto em relação às faces continental e oceânica. A face continental 
apresentou maiores valores de densidade de espécies de Amphipoda. Os períodos 
de amostragem estudados não tenham apresentado diferenças em relação à 
densidade de anfípodes associados a Sargassum furcatum, o grau de similaridade em 
relação à composição das espécies entre eles foi elevado. As faces compartilharam 
entre si, no geral, as mesmas espécies, porém em densidades diferentes. A epibiose 
mostrou-se ser muito importante para o estabelecimento das espécies e contribuiu 
para valores maiores de diversidade. No geral, as espécies encontradas são 
comumente encontradas em bancos de Sargassum sp., já tendo sido registradas em 
outros estudos. O presente estudo ressalta a importância do uso da macrofauna 
associada ao fital de modo a contribuir para o conhecimento da biodiversidade local, 
além de servir de contraponto para futuros estudos depois da ampliação do porto. 
 







The macrofauna associated with Sargassum species is relatively well 
known on the coast of São Paulo, in studies conducted mainly in continental shore 
areas. Investigations on the fauna associated with Sargassum are frequent in Brazil 
and there are no studies comparing the composition and variation of crustacean 
communities associated with this brown alga in relation to continental and oceanic 
islands faces. Thus, in this study, we evaluated the composition, richness, diversity 
and geographic distribution of these communities, comparing areas facing the 
continent and open ocean areas on the island of São Sebastião, São Paulo, to 
contribute with biodiversity knowledge. The biomass and size of Sargassum furcatum 
varied between beaches and sampling periods, but showed no variation between 
continental and oceanic faces. However, epibiosis, macrofauna density and 
Amphipoda density showed variation for sampled beaches and sampling. The 
continental side showed higher density of Amphipoda. However, although the studied 
sampling periods presented differences in Amphipoda density, the similarity in species 
composition among sampling periods was high. This result suggests that the distance 
between the sampling periods studied not assured enough to develop that significantly 
distinct assemblage temporal variation. The studied faces also shared, in general, the 
same species composition but in different densities. Epibiosis proved to be very 
important for the establishment of associated species, and contributes to higher 
diversity. Overall, the species found are commonly found in Sargassum beds. The 
present study emphasizes the importance of the use of the macrofauna associated to 
the phital in order to contribute to the knowledge of the local biodiversity, besides 
serving as a counterpoint to future studies after the expansion of the port. 
 







1. Introdução Geral .................................................................................................. 11 
 
2. Capítulo I - Variação temporal da macrofauna vágil associada à alga parda 
Sargassum furcatum (Phaeophyta, Fucales) entre costões continentais e 
oceânicos da Ilha de São Sebastião .................................................................... 15 
2.1. Introdução...................................................................................................... 15 
2.2. Material e Métodos ........................................................................................ 16 
2.2.1. Área de Estudo ............................................................................. 16 
2.2.2. Procedimentos de Coleta e Tratamento das Amostras ................. 19 
2.3. Análise dos Dados ......................................................................................... 21 
2.4. Resultados ..................................................................................................... 21 
2.5. Discussão ...................................................................................................... 29 
2.6. Considerações finais ..................................................................................... 34 
 
3. Capítulo II - Variação espaço-temporal de anfípodes associados à macroalga 
Sargassum furcatum na Ilha de São Sebastião ................................................... 35 
3.1. Introdução...................................................................................................... 35 
3.2. Material e Métodos ........................................................................................ 36 
3.2.1. Área de Estudo ............................................................................. 36 
3.2.2. Procedimentos de Coleta e Tratamento das Amostras ................. 37 
3.3. Análise dos Dados ......................................................................................... 38 
3.4. Resultados ..................................................................................................... 39 
3.5. Discussão ...................................................................................................... 51 
3.6. Considerações finais ..................................................................................... 56 
 
4. Referências .......................................................................................................... 57 
5. Apêndices ............................................................................................................ 68 










Os costões rochosos constituem hábitats para muitos organismos, sujeitos 
às variações de fatores físicos e químicos, como salinidade, temperatura e 
hidrodinamismo. Como consequência dessas variações, adaptações, tanto 
morfológicas e fisiológicas como comportamentais são observadas (Nybakken, 1993; 
Raffaelli e Hawkins, 1996). Dessa maneira, os organismos bentônicos distribuem-se 
em faixas ou zonas dispostas horizontalmente nos costões rochosos, onde 
conseguem manter uma relativa tolerância aos estresses físicos e químicos, e 
desenvolvem interações intra e interespecíficas (Stephenson e Stephenson, 1949).  
Dentre os organismos encontrados em costões rochosos estão as 
macrófitas, que podem ser classificadas em Rodophyta, Chlorophyta e Phaeophyta. 
Dentre as feófitas, as algas pardas do gênero Sargassum C. Agardh (Sargassaceae) 
são amplamente distribuídas nas regiões tropicais e subtropicais constituindo-se em 
um importante componente da flora marinha (Leite et al., 2007; Jacobucci et al., 2009; 
Baer e Stengel, 2010). Esse gênero constitui um dos mais representativos dentre os 
41 gêneros da ordem Fucales, com 337 espécies atualmente aceitas (Guiry e Guiry, 
2018). As espécies do gênero Sargassum são dominantes em áreas costeiras de 
substrato consolidado, formando bancos (Andrew e Viejo, 1998; Leite e Turra 2003; 
Veloso e Széchy, 2008), que podem variar temporal e espacialmente quanto à 
biomassa e ao comprimento dos ramos (Pedrini, 2013).  
Frondes de Sargassum encontradas em locais com maior exposição às 
ondas apresentam menor biomassa e pequeno comprimento dos ramos se 
comparadas com frondes encontradas em locais de baixo hidrodinamismo (Széchy et 
al., 2006). Essa macroalga também pode sofrer variações temporais, e suas frondes 
podem apresentar menor crescimento em períodos do ano em que a temperatura da 
água é mais fria (Széchy et al., 2006). 
Assim como a alga, as variações espaço-temporais também podem afetar 
os epibiontes. A epibiose é definida como o assentamento (prejudicial ou não) de 
animais sésseis (epizoose) ou outras algas (epifitismo) sobre um substrato biológico 
(Pereira e Soares-Gomes, 2009). A epibiose pode ser maior em locais protegidos do 
embate das ondas e apresentar fatores negativos para a alga hospedeira, como sua 




2008; Pedrini, 2013). Entretanto, a epibiose resulta em maior número de estratos, 
heterogeneidade de hábitats e diversidade específica, constituindo diversos recursos 
para a fauna associada. Variações temporais na riqueza de epibiontes são 
relacionadas ao grau de desenvolvimento das macrófitas-substrato (Széchy e Sá, 
2008; Veloso e Széchy, 2008; Pedrini, 2013). Essas variações também influenciam a 
macrofauna associada (Széchy e Sá, 2008; Mantelatto e Côrrea, 2012; Barros-Alves 
et al., 2017). 
A macrofauna presente em Sargassum é muito diversa (Montouchet, 1979; 
Varoli, 1996; Tanaka, 2000; Tanaka e Leite, 2003; Jacobucci, 2005). Os principais 
representantes entre os crustáceos são os peracáridos – anfípodes e isópodes - que 
constituem um importante recurso alimentar para várias espécies de peixes 
(Zamprogno, 1989; Dubiaski-Silva, 1999). Esses crustáceos da epifauna vágil 
destacam-se pela sua representatividade em termos de abundância e riqueza em 
comunidades de macrófitas de todo o mundo (Mukai, 1971; Norton e Benson, 1983; 
Gunnill, 1985). Estudos investigando macrofauna associada a Sargassum são 
frequentes no país (Tararam e Wakabara, 1981; Wakabara et al., 1983; Leite et al., 
2000; Jacobucci et al., 2002; Tanaka e Leite, 2003; Leite et al., 2007; Jacobucci e 
Leite, 2014; Braga et al., 2014).  
A macrofauna associada às espécies de Sargassum é relativamente bem 
conhecida no litoral norte do Estado de São Paulo, notadamente em áreas 
continentais (Tararam e Wakabara, 1981; Wakabara et al., 1983; Jacobucci et al., 
2002). O conhecimento da sua diversidade e riqueza é importante para futuros 
programas de conservação marinha, inclusive em ilhas (Jacobucci et al., 2006; Cunha 
et al., 2013). As ilhas podem ser particularmente úteis para entender a importância de 
fatores ambientais que regulam a composição de espécies. Como estes ambientes 
são geograficamente definidos, providenciam oportunidades ideais para investigar 
padrões de colonização e de diversificação de espécies (Fattorini, 2011). O ambiente 
litorâneo do Estado de São Paulo é um dos mais estudados no país, porém o ambiente 
costeiro das ilhas ainda é pouco conhecido (Amaral et al., 2010). 
A região do Litoral Norte do Estado de São Paulo vem passando por 
perturbações antrópicas há várias décadas, devido às novas estradas e construções 
costeiras que alteraram a paisagem, levando ao aumento de turismo e aumento da 




antrópica, a face continental da Ilha de São Sebastião é a que abriga o município de 
Ilhabela. Esta região turística, juntamente com o continente, delimita o Canal de São 
Sebastião. É dentro deste canal que se localiza o Porto de São Sebastião, importante 
distribuidor de petróleo. Este porto já registrou diversos derramamentos de óleo ao 
longo do tempo que atingiram o canal. Outro importante fator antrópico é o constante 
tráfego de navios, cuja lavagem de porões pode proporcionar poluição, além de trazer 
espécies exóticas para a região. Esse porto tem recebido investimentos para sua 
ampliação, que compreenderão a dragagem do Canal e o possível aterramento do 
mangue próximo, localizado na Baía do Araçá. Diversos autores atentam para os 
malefícios da ampliação do porto, assim como suas consequências para a região, 
incluindo os fatores negativos que afetariam fauna e flora locais (Amaral et al., 2010).  
Contrapondo-se à face continental, a face oceânica caracteriza-se pela 
influência predominantemente ambiental (Pires-Vanin, 2008).  A face oceânica da ilha 
é habitada por pequenas comunidades caiçaras que sobrevivem da pesca na região. 
O acesso a esta região se dá através de barcos e trilhas, uma vez que suas estradas 
são precárias. Por essas condições, essa porção da Ilha é mais preservada, com 
menor influência antrópica. As condições climáticas encontradas dentro do Canal de 
São Sebastião não são as mesmas encontradas na face da Ilha voltada para o oceano 
aberto, em um mesmo dia (observ. pess.). Por vezes, são relatados panoramas de 
tempo ruim dentro do Canal de São Sebastião em contraponto com tempo bom do 
outro lado da ilha. Os estudos realizados na Ilha de São Sebastião não contemplaram, 
até o momento, avaliar as diferenças hidrológicas encontradas dentro do canal e na 
outra face da Ilha de São Sebastião (Pires-Vanin, 2008). Além disso, não existem 
estudos que comparem a composição e variação das comunidades de crustáceos 
associados à Sargassum, em relação às faces de ilhas.  
No presente estudo, esperou-se encontrar menor diversidade no lado 
continental, com a presença de mais táxons dominantes assim como de espécies 
dominantes devido à influência antrópica, tanto pelo crescente turismo, como pela 
presença do porto e do tráfego de navios, enquanto que no lado oceânico esperou-se 
encontrar macrofauna mais diversa devido à preservação ambiental. Também era 
esperada maior biomassa na face continental em detrimento da face oceânica, já que 
Sargassum se desenvolve melhor em ambientes poluídos (Paula, 1988; Gorostiaga e 
Díez, 1996; Amado Filho et al., 1999). 




riqueza, diversidade e distribuição geográfica da fauna associada a essa alga parda, 
em regiões da Ilha de São Sebastião voltadas para o continente e para o oceano, de 
modo a contribuir para o conhecimento da biodiversidade local, além de servir de 
contraponto para futuros estudos depois da ampliação do porto. Os resultados obtidos 
são apresentados em dois capítulos.  
O capítulo I teve por objetivo avaliar a variação temporal da macrofauna 
associada à alga parda Sargassum furcatum, assim como as variações da alga, como 
biomassa, comprimento da fronde e variação da epibiose, em quatro pontos de 
amostragem distribuídos nas diferentes faces da Ilha de São Sebastião. 
No capítulo II, a avaliação temporal das espécies de anfípodes foi 
observada nos mesmos quatro pontos de amostragem, no entorno da Ilha de São 



















Capítulo I – Variação temporal da macrofauna vágil associada à alga 
parda Sargassum furcatum (Phaeophyta, Fucales) entre costões continentais e 
oceânicos da Ilha de São Sebastião. 
 
Introdução 
A fauna associada com a macroalga Sargassum já foi estudada no litoral 
do Estado de São Paulo (Jacobucci et al., 2006), especialmente no litoral norte 
(Tararam e Wakabara, 1981; Wakabara et al., 1983; Leite et al., 2000; Jacobucci et 
al., 2002; Tanaka e Leite, 2003; Leite et al., 2007; Jacobucci e Leite, 2014). Entretanto, 
poucos foram os trabalhos desenvolvidos em ilhas, como Ilha de São Sebastião 
(Pavani, 2009), Ilha Anchieta (Ghilardi, 2007) e Laje de Santos (Amado Filho et al., 
2006). 
Algas do gênero Sargassum destacam-se pela sensibilidade às variações 
de temperatura e resposta a diferentes poluentes (Paula, 1988; Gorostiaga e Díez, 
1996; Amado Filho et al., 1999). Sargassum pode apresentar uma morfologia foliácea 
ou tubulosa, ramificada e, dependendo do grau de complexidade dessa morfologia 
sustentam maior ou menor quantidade de epífitas (Taylor, 1960). 
A macrofauna associada a algas pode sofrer variações de acordo com 
variação espacial e temporal, como quantidade e tipo de epibiontes, já que cada 
fronde pode apresentar uma situação diferente. Além dos fatores ambientais 
destacados, a influência antrópica pode afetar o crescimento e desenvolvimento da 
alga e, por conseguinte, da fauna associada (Borowitzka, 1972; Roberts et al., 1998; 
Torres et al., 2008). 
Os epibiontes podem alterar a estrutura e a morfologia da alga, tornando-a 
mais complexa, atraindo espécies para o local (Marx e Herrnkind, 1985; Tanaka, 2000; 
Leite e Turra, 2003; Güth, 2004; Jacobucci, 2005; Pedrini, 2013; Freitas, 2015), por 
oferecerem maior proteção contra predadores (Crowder e Cooper, 1982; Russo, 1987) 
e possibilidade de alimentação (Varoli, 1996). 
A ilha de São Sebastião está sujeita a duas condições ambientais 
predominantes.  A influência antrópica é característica na face continental da ilha por 
se situar no canal de São Sebastião, tendo em vista a presença do Porto Petrolífero e 
terminal Aquaviário da Petrobrás e consequente tráfego de navios petroleiros, 




2010), enquanto que não há registros de forte influência antrópica na face oceânica 
da Ilha de São Sebastião. Nas duas faces da ilha, e em todo o seu entorno, há 
presença da alga parda Sargassum furcatum, cuja fauna associada já foi parcialmente 
estudada (Freitas, 2015; Pires, 2015).  
As variáveis ambientais a que essas duas faces estão sujeitas permitem 
esperar que ocorram diferenças na composição da macrofauna associada aos bancos 
de Sargassum furcatum encontradas nos costões das faces – continental e oceânica 
- da Ilha. Portanto, nesse contexto, o presente estudo teve por objetivo verificar a 
ocorrência da variação espacial e temporal da macrofauna associada à Sargassum 
furcatum, além de estabelecer relações com a variação espacial e temporal da 
biomassa desta alga parda, seus aspectos morfológicos e grau de epibiose. 
 
Material e Métodos 
 
Área de Estudo: 
A Ilha de São Sebastião (23º48’45”S; 45º18’45”W; Fig.1) tem 337,5 Km2, 
45 praias e cerca de 30.000 habitantes. Com um relevo acentuado, chega a pontos 
acima de 1000 metros de altitude, tornando-se uma barreira para o vento, 
apresentando clima tropical úmido com chuvas. O vento gera uma mistura turbulenta 
na coluna de água, capaz de controlar a direção e velocidade das correntes de 
superfície, provocando variações temporais na estrutura hidrográfica do Canal de São 
Sebastião. A dinâmica das massas de água também é influenciada pelo vento (Castro-
Filho et al., 1987). 
O município de Ilhabela está situado na face continental da Ilha de São 
Sebastião. É uma região urbanizada, movimentada pelo turismo e com alto impacto 
antrópico. Tais impactos incluem desde a contribuição de derrames de petróleo, 
causada pela presença do Terminal Marítimo Almirante Barroso (TEBAR), bem como 
a influência crônica do esgoto do Município de São Sebastião, que é despejado 
cotidianamente dentro do Canal. A presença constante destes fatores é evidenciada 
em estudos realizados no sedimento do Canal de São Sebastião, principalmente ao 
norte (Bícego et al., 2009). A face voltada para o oceano é pouco habitada, com 
estradas precárias e o acesso pode ser realizado por barco ou por veículo de tração 




região é mais preservada se comparada à face continental da ilha. Constituída por 
ecossistemas representativos da floresta atlântica, a somatória da Ilha de São 
Sebastião às demais 12 ilhas, 2 ilhotas e 2 lajes resultam numa paisagem notável, 
caracterizada por ser um parque-arquipélago, com uma área de 27.025 ha, protegido 
pelo Parque Estadual de Ilhabela (PEIB) (Decreto nº 9.414, de 20 de janeiro de 1977; 
Parque Estadual de Ilhabela, 2014) (Fig.1).  
 
Figura 1. Mapa de localização da área de estudo com os quatro locais de 
amostragem estudados no Parque Estadual de Ilhabela, Litoral Norte do Estado de 
São Paulo. Mapa gentilmente cedido por Sarah Lemes Freitas. 
 
 
As coletas foram realizadas em quatro costões com hidrodinamismo 
semelhante, com baixo grau de exposição das ondas (Tab.1; Fig.2A-D): Saco do 
Eustáquio, Saco do Poço - localizados na face oceânica da ilha - Ponta da Sela e 
Praia do Sino - localizados na face continental.  
Dentre as praias localizadas na face oceânica da Ilha, o Saco do Eustáquio 
é um local abrigado do mar aberto pela Ponta da Cabeçuda, que separa o Saco do 
Eustáquio da Baía dos Castelhanos. É uma praia abrigada embora receba a constante 
ação de ondas vindas do oceano e apresenta poucas formações rochosas. Suas 




pelo material que é lixiviado para o mar como folhas, galhos e terra. As coletas foram 
realizadas no costão localizado à esquerda da praia, de baixa declividade (Fig.2A). 
Outro local de coleta pertencente à face oceânica da Ilha de São Sebastião 
é o Saco do Poço. Esse ponto de amostragem está localizado a nordeste da ilha, 
habitado somente por comunidades caiçaras e possui as mesmas características 
hidrodinâmicas da praia do Saco do Eustáquio. As coletas foram realizadas em uma 
feição rochosa de baixa declividade localizada à frente da praia (Fig.2B).  
Localizada na face continental da Ilha de São Sebastião, a Praia do Sino 
situa-se mais precisamente na margem do Canal, mais ao norte da Ilha. Este ponto 
de amostragem situa-se entre as praias da Siriúba e do Pinto. É um local abrigado, 
pouco exposto à ação de ondas. O costão rochoso, de baixa declividade, onde as 
coletas foram realizadas fica à direita da praia (Fig.2C). 
Mais ao sul da ilha, ainda na face continental da Ilha, fica a Ponta da Sela 
(Fig.2D). Este ponto de amostragem possui grandes formações rochosas, embora 
pouco exposto à ação de ondas. As coletas foram realizadas em uma feição rochosa 
de baixa declividade à esquerda da praia. Ambas as praias são de fácil acesso, sendo 
muito visitadas por turistas e mergulhadores.  
 
Tabela 1. Praias dos costões amostrados, coordenadas geográficas e localização de 
cada costão. 
Praias Coordenadas Geográficas Face da ilha 
Praia do Sino S 23º 44’ 792’’ WO 45º 20’ 945’’ Continental norte 
Ponta da Sela S 23º 53’ 080’’ WO 45º 27’ 176’’ Continental sul 
Saco do Poço S 23º 45’ 777’’ WO 45º 14’ 881’’ Oceânico norte 








Figura 2. Locais de coleta. A. Saco do Eustáquio. B. Saco do Poço. C. Praia do Sino. D. Ponta da 
Sela. 
 
Procedimentos de Coleta e tratamento das amostras: 
As coletas foram realizadas em um período de dois anos, com o objetivo 
de observar possíveis padrões temporais. As amostragens foram realizadas no 
inverno (agosto/2011 – Inverno I; e agosto/2012 – Inverno II) e no verão (março/2012 
– Verão I; e fevereiro/2013 – Verão II), no período de maré baixa, em uma 
profundidade de 1 a 2 m, através de mergulho livre. 
Seis frondes da alga parda Sargassum furcatum foram coletadas em cada 
costão. Cada fronde, com o apressório, foi envolta por saco de tecido de malha de 
200μm e raspada do substrato com uma espátula. Em seguida, cada saco foi fechado, 







em água do mar, abrigadas do sol, dentro de caixas de isopor, enquanto estiveram no 
barco. 
No laboratório, as frondes foram colocadas em congelador, para resfriarem. 
Dessa maneira, a macrofauna foi retirada com facilidade sem uso de fixadores. Após 
este processo, cada fronde foi colocada separadamente em água doce e submetida 
delicadamente a três lavagens sucessivas para remoção da fauna. A macrofauna 
removida foi fixada em álcool 70º GL para posterior triagem e identificação em grandes 
grupos taxonômicos, com auxílio da bibliografia pertinente (Costa e Rocha, 2006; 
Brusca e Brusca, 2007). 
Na análise das algas, o comprimento do maior ramo de cada fronde foi 
medido. A epibiose foi estimada por porcentagem de cobertura, através de 
observações comparativas das frondes usando-se 5 categorias pré-estabelecidas 
(Tab.2), anotando-se a presença dos organismos epibiontes encontrados (Güth, 
2004). Em seguida, as algas foram secas em estufa a 70ºC, por 48 horas e pesadas. 
Amostras da alga coletadas para sua identificação foram enviadas para especialista 
Dra. Diclá Pupo Santos, do Instituto de Botânica da USP, para confirmação da 
espécie. 
 
Tabela 2. Grau de epibiose e porcentagem de cobertura correspondente. 
Grau de Epibiose Porcentagem de Cobertura 
0 0 
1 0% a 25% 
2 >25% a 50% 
3 >50% a 75% 
4 >75% a 100% 
 
 
Os parâmetros ambientais medidos, em cada local, foram: salinidade, por 
refratômetro óptico; temperatura, com termômetro de laboratório, e a condição de 
maré, obtido através da consulta da Tábua de Marés da Marinha do Brasil 






Análise dos dados 
Comparação das populações de Sargassum furcatum: 
Para comparação da biomassa seca e comprimento das frondes de 
Sargassum furcatum, assim como para avaliar o grau de epibiose nos diferentes 
períodos e locais estudados, foi realizada uma ANOVA aninhada, cujos fatores foram 
face da ilha, ponto de amostragem e período de coleta. Os dados de epibiose foram 
transformados em arco-seno para posterior avaliação por ANOVA. Para os efeitos 
significativos, aplicou-se o teste a posteriori de Tukey. 
 
Comparação dos grupos taxonômicos de macrofauna: 
Para analisar diferenças na composição dos grupos taxonômicos 
encontrados entre os pontos de amostragem e períodos de coleta foi realizada uma 
PERMANOVA aninhada (Anderson, 2001), em que os grupos foram as variáveis-
resposta e os fatores foram face da ilha, ponto de amostragem e período de coleta. 
Espécies raras foram retiradas das análises (Clarke e Warwick, 2001), pois prejudicam 
o estabelecimento de relações biológicas.  
Utilizou-se a densidade por biomassa seca da fronde (número de indivíduos 
divididos por grama de alga seca) em todas as análises para retirar a influência da 
variação do comprimento das algas nas abundâncias da macrofauna (Tanaka e Leite, 
2003). A densidade foi transformada para log10(x+1), para se obter homogeneidade 




Informações da Capitania dos Portos de São Sebastião indicam que, no 
inverno, a face oceânica da Ilha de São Sebastião, apresenta rajadas fortes de vento. 
Essas rajadas de vento apresentam de 50 a 80 nós, o que não acontece no verão 
(http://www.marinha.mil.br/) provocando seguidas ressacas. Estes eventos tem 
atingido a região da ilha no intervalo de julho a novembro de cada ano.  
A coleta referente ao Inverno I foi realizada sob chuva fina, tempo 




altura e água turva. A previsão da maré foi de 0,0. Já as coletas seguintes foram 
realizadas com tempo estável e boa visibilidade da água. Na coleta Verão I não havia 
ondas, com previsão de maré de 0,4 m; e na coleta de Inverno II, havia pouca 
ondulação, com ondas que não alcançaram 1 metro de altura (maré de 0,4 m). Essa 
mesma baixa ondulação ocorreu na coleta de Verão II, com previsão de maré de 0,2 
m. Os dados abióticos coletados: temperatura e salinidade, não apresentaram 





Figura 3. Valores de temperatura (representada por quadrados) e salinidade 
(representada por círculos) observados para os pontos de amostragem, nos períodos 
de coleta. 
 
Houve forte interação na variação na biomassa média de Sargassum 
furcatum entre faces, praias e períodos de amostragem (ANOVA aninhada, teste de 




Tabela 3. ANOVA aninhada para biomassa de Sargassum furcatum quanto ao 
período de coleta (Coleta), ponto de amostragem (PA) e face da Ilha (Face). Dados 
transformados em log10 (x+1). N = 6 por coleta. 
Fonte de variação gl MS F p 
Face 1 0,2651 0,7181 0,4859 
PA (Face) 2 0,3691 2,7295 0,1184 
Coleta 3 0,3981 2,9439 0,0911 
PA (Face*Coleta) 9 0,1352 4,0402 0,0002 




Figura 4. Biomassa média de Sargassum furcatum para os pontos de amostragem e 
períodos de coleta. As barras correspondem ao erro padrão. Barras com as mesmas 
letras indicam ausência de diferença significativa (Tukey; p<0,05). 
 
A biomassa apresentou sazonalidade, pois os menores valores médios de 
biomassa foram encontrados nas coletas de inverno (Fig.4). 
Houve forte interação na variação no comprimento médio de Sargassum 




Cochran < 0,001 s, Tab.4, Fig.5). O comprimento também apresentou sazonalidade, 
já que os menores valores médios foram observados nos períodos de inverno.  
 
Figura 5. Comprimento médio do ramo principal das frondes de Sargassum furcatum 
para os pontos de amostragem e períodos de coleta. As barras correspondem ao erro 




Tabela 4. ANOVA aninhada para comprimento da fronde de Sargassum furcatum 
quanto ao período de coleta (Coleta), ponto de amostragem (PA) e face da Ilha (Face). 
Dados não transformados. N = 6 por coleta. 
 
Fonte de variação gl MS F p 
Face 1 1093,5 1,1922 0,3888 
PA (Face) 2 917,15 5,8449 0,0236 
Coleta 3 604,85 3,8546 0,0502 
PA (Face*Coleta) 9 156,91 8,2211 0,0000 






Os epibiontes encontrados foram algas (dentre elas Hypnea sp., 
Dictyopteris sp., Dictyota sp., Ulva sp., Pterocladia sp., algas calcáreas e algas 
vermelhas não identificadas), briozoários, esponjas, hidrozoários e ascídias. 
Observou-se forte interação entre as faces da Ilha, praias e coletas (ANOVA aninhada, 
Cochran = 0,9986 ns, Tab.5, Fig.6).  
 
Figura 6. Grau de epibiose observado em frondes de Sargassum furcatum quanto ao 
período de coleta, ponto de amostragem e face da Ilha. As barras correspondem ao 
erro padrão. Barras com as mesmas letras indicam ausência de diferença significativa 
(Tukey; p<0,05). 
 
Tabela 5. ANOVA aninhada para grau de epibiose observado em frondes de 
Sargassum furcatum quanto ao período de coleta (Coleta), ponto de amostragem (PA) 
e face da Ilha (Face). Dados transformados em arco seno. N = 6 por período de coleta. 
 
Fonte de variação gl MS F p 
Face 1 0,7099 0,9409 0,4343 
PA (Face) 2 0,7544 3,5965 0,0711 
Coleta 3 0,2532 1,2072 0,3616 
PA (Face*Coleta) 9 0,2097 6,4707 0,0001 
Resíduo 80 0,0324   
 




que as algas coletadas no Saco do Eustáquio e na Ponta da Sela apresentaram 
estruturas reprodutivas no verão. No Saco do Poço não foram encontradas algas com 
estruturas reprodutivas.  
Os pontos de coleta pertencentes ao lado continental da Ilha não 
apresentaram sazonalidade em relação ao grau de epibiose de suas frondes, o que 
não aconteceu com os pontos de amostragem do lado oceânico da Ilha. Saco do 
Eustáquio e Saco do Poço tiveram maior cobertura de epibiontes nas coletas 
referentes ao Verão se comparadas com as coletas de inverno. As Praias do Sino e 
da Sela apresentaram certa homogeneidade na cobertura por epibiose, não 
apresentando sazonalidade. 
Os organismos encontrados aderidos às algas foram Bryozoa, Hydrozoa, 
Polychaeta, Porifera e as algas Hypnea sp., Dyctiota sp., Dyctiopteris sp. e Ulva sp.  
 
 
Variação espacial e temporal da Macrofauna: 
Os táxons encontrados associados à alga parda Sargassum furcatum 
foram Crustacea, Mollusca, Echinodermata, Polychaeta, Pycnogonida, Hydrozoa, 
Bryozoa, Porifera, Ascidiaceae e Sipuncula. Entretanto, apenas Crustacea, Mollusca, 
Echinodermata, Polychaeta e Pycnogonida foram utilizados nas análises. Hydrozoa, 
Bryozoa, Porifera, Ascidiaceae foram considerados como epibiontes e analisados 
como tal. Sipuncula, por ser raro e ter aparecido uma única vez, foi retirado das 
análises. A densidade da composição dos táxons diferiu entre as faces, locais e 
períodos de amostragem (Tab.6 e Tab. 1 - Apêndice).  
Crustacea foi o grupo mais representativo dentre os encontrados e 
apresentou densidade média maior que Mollusca em quase todas as coletas 
realizadas em todos os costões (Tab. 1 - Apêndice e Fig.7A e 7B). Apenas no costão 
do Saco do Eustáquio, no Inverno II, Mollusca apresentou densidade média maior que 









Tabela 6. PERMANOVA aninhada para densidade de macrofauna quanto ao período 
de coleta (Coleta), ponto de amostragem (PA) e face da Ilha (Face). N = 6 por período 
de coleta. 
Fonte de variação gl MS F p 
Coleta 3 17482 3,9833 0,006 
Face 1 5037,8 0,87749 0,680 
PA (Face) 2 5741,1 4,3776 0,001 
Coleta x Face 3 2210,7 0,50372 0,876 
PA (Face*Coleta) 6 4388,8 3,3465 0,001 
Resíduo 80 1311,5   
 
  
Figura 7A. Densidade média dos grupos taxonômicos (ind/g) associados à alga 
parda Sargassum furcatum referentes à face continental. As barras correspondem 
ao erro padrão. 
  
Figura 7B. Densidade média dos grupos taxonômicos (ind/g) associados à alga 







Os crustáceos estiveram representados por Amphipoda (Gammaridea e 
Caprellidae), Isopoda, Tanaidacea e Decapoda cujas densidades diferiram de forma 
significativa entre os locais e períodos de coleta, das diferentes faces da Ilha (Tab.7). 
Amphipoda apresentou maior densidade em relação aos outros grupos de 
Crustacea (Fig.8A e 8B), com exceção da primeira coleta de Inverno no costão do 
Saco do Poço, em que Isopoda foi mais representativo. Tanaidacea e Decapoda 
apresentaram baixa densidade nos locais de coleta. 
 
Tabela 7. PERMANOVA aninhada para densidade dos grupos de Crustacea quanto 
ao período de coleta (Coleta), ponto de amostragem (PA) e face da Ilha (Face). N = 6 
por período de coleta. 
Fonte de variação gl MS F p 
Coleta 3 15844 6,2247 0,001 
Face 1 5532,7 1,1271 0,322 
PA (Face) 2 9817,3 4,7174 0,002 
Coleta x Face 3 4224 1,6595 0,108 
PA (Face*Coleta) 6 2545,3 2,4461 0,003 
Resíduo 80 1040,5   
 




































































Figura 8A. Densidade média dos grupos de Crustacea (ind/g) associados à alga 







































































Figura 8B. Densidade média dos grupos de Crustacea (ind/g) associados à alga 





As variações da temperatura apresentaram valores esperados com o local 
e períodos do ano, como também foi notado por Pires-Vanin (2008).  
As frondes de Sargassum furcatum apresentaram diferença em sua 
biomassa entre as faces da Ilha de São Sebastião. A biomassa diferiu entre períodos 
de coleta, dentro de um mesmo ponto de amostragem, e apresentou sazonalidade no 
Saco do Eustáquio, Saco do Poço e Ponta da Sela. Nestes locais, a biomassa da alga 
apresentou-se maior nas coletas de verão. Diferenças na biomassa em diferentes 
períodos do ano já foram observadas para Sargassum filipendula na região de 
Ubatuba (Jacobucci et al., 2009), Sargassum vulgare no Rio de Janeiro, nos meses 
de novembro e dezembro dos anos de 2001, 2003 e 2006 (Almada et al., 2008) e 
Sargassum cymosum, em Ubatuba (Paula e Oliveira Filho, 1980). A fenologia de S. 
cymosum foi descrita por Paula e Oliveira Filho (1980) que encontraram valores 
máximos de biomassa e de altura média das plantas durante a primavera, enquanto 
valores mínimos foram observados no verão e início do outono. A sazonalidade da 
biomassa pode ser devida às condições climáticas dos locais especialmente 
temperados (Baer e Stenger, 2010), notadamente mais marcadas que em regiões 
tropicais. A biomassa pode variar de acordo com quantidade de raios solares que 
atingem seu local de fixação. Desta forma fatores externos e locais, como 




(Figueiredo et al., 2000; Figueiredo et al., 2004). O sombreamento alteraria a 
quantidade de radiação solar incidente na alga parda, influenciando em sua 
fotossíntese e, por consequência, no seu crescimento e biomassa. De acordo com 
Figueiredo et al. (2000; 2004) essa variável deveria ser considerada em estudos com 
bancos de alga.  
O comprimento das frondes apresentou sazonalidade nos pontos de 
amostragem, com exceção da Praia do Sino. O comprimento foi maior nos períodos 
de amostragem de maior temperatura em três locais – Ponta da Sela, Saco do 
Eustáquio e Saco do Poço – enquanto que na Praia do Sino, as frondes apresentaram 
comprimentos semelhantes em quase todas as coletas. As frondes de Sargassum 
furcatum coletadas nos locais voltados para o Oceano, assim como na Ponta da Sela, 
apresentaram comprimento diminuto nos períodos de Inverno. As diferenças no 
tamanho podem estar relacionadas com o batimento das ondas oriundo de ressacas 
nos períodos de inverno, somado a menor temperatura da água (Veloso e Széchy, 
2008) e ao sombreamento, promovido pela morfodinâmica da Ilha. 
Outro fator que contribuiria para as variações de comprimento e biomassa 
é o trade-off entre crescimento vegetativo e reprodutivo observado em algas pardas 
da ordem Fucales (Chu et al., 2011). O esforço reprodutivo tem sido um ótimo 
indicador da variação espaço-temporal do desenvolvimento reprodutivo das 
populações (Veloso e Széchy, 2008).  
O comprimento das frondes e a biomassa foram menores nos locais em 
que a cobertura de epibiose foi maior. Isto pode acarretar em menor área de 
fotossíntese da alga hospedeira, sombreando-a e prejudicando-a potencialmente no 
seu crescimento tanto em relação ao comprimento quanto em relação à biomassa 
(Pereira e Soares-Gomes, 2009). A menor porcentagem de epibiose observada na 
Praia do Sino, em relação aos demais locais, pode ser um dos fatores que levaram as 
algas a apresentar maior biomassa e comprimento.  
Os táxons encontrados associados à alga parda Sargassum furcatum são 
aqueles comumente encontrados em outras algas (Jacobucci et al., 2006; Guerra-
García et al., 2011). A densidade dos táxons encontrados diferiu entre as faces e isso 




furcatum - como biomassa, comprimento das frondes e epibiose, que variaram entre 
os pontos e faces.  
As densidades de Crustacea e Mollusca apresentaram uma relação inversa 
no Saco do Eustáquio e Praia do Sino. Observou-se que a Praia do Sino, apresentou 
as maiores densidades de Crustacea dentre os locais de coleta, e Mollusca foi pouco 
representativo. Por outro lado, o Saco do Poço e a Ponta da Sela foram semelhantes 
nas proporções das densidades de Crustacea e Mollusca. Os grupos numericamente 
pouco representativos, como Echinodermata, Pycnogonida e Polychaeta, 
aumentaram quando a densidade de Crustacea foi baixa.  
Mollusca é constituído, em sua maioria, por gastrópodes e bivalves, e 
encontram neste ambiente abrigo, proteção, recurso alimentar (Worthington e 
Fairweather, 1989) e local para oviposição (Toyohara et al., 1999). Freitas (2015) 
verificou a prevalência de espécies de moluscos muito pequenas (com tamanho 
corpóreo de até 5mm), ou de juvenis das espécies que atingem tamanhos maiores, 
tal como o bivalve Perna perna e o gastrópode Stramonita brasiliensis, sugerindo que 
a macroalga parda Sargassum furcatum exerce importante papel nos primeiros 
estágios de desenvolvimento destas espécies. Além do mais, a mesma autora afirma 
que os bancos dessa macroalga oferecem recursos alimentares a espécies de 
diferentes hábitos, sendo o próprio Sargassum o alimento, ou, mais provavelmente, 
as suas epífitas mais palatáveis e animais incrustantes associados (Marx e Herrnkind, 
1985). 
Pycnogonida é frequente em Sargassum sp., contudo em baixa densidade, 
como já observado em praias de Ubatuba (Varoli, 1996). A sua presença em 
Sargassum furcatum pode ser atribuída à ocorrência de hidrozoários, seu alimento 
(Varoli, 1996). Echinodermata foi constituído, principalmente, por Ophiuroidea e 
Echinoidea (ouriços) de tamanho diminuto, contudo em densidades baixas. Ofiuróides 
foram os mais abundantes, mas pouco frequentes.  
Crustacea foi o táxon mais representativo numericamente entre a fauna 
associada à alga parda Sargassum furcatum. Os crustáceos foram constituídos por 
Decapoda – caranguejos e camarões – em menor número e, principalmente por 
Peracarida – Amphipoda, Isopoda e Tanaidacea, em todos os locais de coleta.  




como Epialtus brasiliensis e Microphyris bicornutus, além do camarão 
Hippolyte obliquimanus. A associação dos decápodes à macroalga deve-se à 
proteção contra o hidrodinamismo (Blanco et al., 2011), já que os bancos de algas são 
importantes atenuantes do impacto das ondas, além de propiciar melhores condições 
de temperatura e salinidade. 
Dentre Peracarida, Amphipoda foi mais abundante em quase todas as 
amostras analisadas. Isso demonstra a alta adaptabilidade desse grupo de Crustacea 
ao ambiente formado pelas macroalgas. Os anfípodes foram encontrados associados 
às algas pardas dos gêneros Sargassum, Dictyota, Padina e em algas verdes, como 
Ulva sp. (Jacobucci et al.; 2006; Jacobucci e Leite, 2006; Ortega et al., 2010; Corte et 
al., 2013; Cunha et al., 2013). Esses crustáceos também foram encontrados 
associados às algas calcáreas (Guerra-García et al., 2012; Fernandes, 2015), e alga 
vermelha Asparagopsis sp. (Pacios et al., 2011; Soler-Hurtado e Guerra-García, 2011; 
Guerra-García et al., 2012), Grateloupia turuturu e Chondrus crispus (Janiak e 
Whitlatch, 2012) e Bryocladia thyrsigera (Flynn et al., 2009). Fatores já descritos como 
alimentação e refúgio podem explicar a alta adaptabilidade desses animais aos 
ambientes que ocupam.   
Caprellidae tem hábitos de vida peculiares e suas espécies se diferenciam 
entre os anfípodes. Guerra-García e Figueroa (2009) conduziram análises de 
conteúdo estomacal de espécies coletadas em várias regiões do globo e concluíram 
que esses animais se alimentam principalmente de detritos presentes no substrato e 
na coluna d’água (Balthazar-Silva, 2010). É um táxon muito abundante associado à 
alga (Lacerda e Masunari, 2011a), assim como outros diversos substratos, inclusive 
substratos artificiais como cordas e bóias de cultivo de mexilhões (Lacerda e 
Masunari, 2011b) e vem sendo considerados como um importantes bioindicadores de 
pressões antrópicas e de condições ambientais (Balthazar-Silva, 2010; Guerra-García 
et al., 2010). 
Isopoda é menos abundante que Amphipoda nas macroalgas, mas 
demonstra alta representatividade numérica de Janaira gracilis Moreira e Pires, 1977 
(Jacobucci et al., 2006; Cunha et al., 2013; Pires, 2015). Pires (2015) encontrou nove 
espécies de isópodes associadas aos bancos de Sargassum furcatum da Ilha de São 
Sebastião. Comparado às outras regiões tropicais, a riqueza e diversidade dos 
isópodes na Ilha são altas (Pires, 2015).  




associado à alga. Os gêneros mais comuns encontrados nesse ambiente são Zeuxo 
sp. e Chondrochelia sp., também encontrados associados à comunidade de 




































Em relação às variações temporais, a biomassa e o comprimento médios 
da macroalga Sargassum furcatum apresentaram maiores valores nos períodos mais 
quentes, excetuando-se aquele encontrado na Praia do Sino, que não apresentou 
sazonalidade. Os resultados sugerem que essa macroalga pode ser regida 
principalmente pelo ambiente, que pode vir a modificar a estrutura e composição, tanto 
dos epibiontes quanto da fauna associada.  
Os resultados encontrados mostram que a composição de espécies, assim 
como a densidade, apresentaram diferenças significativas entre as faces. Fatores 
intrínsecos às algas, perturbações ambientais, como as ressacas observadas, além 
de fatores antrópicos, como o tráfego de navios e o turismo, somado à poluição 
doméstica, podem contribuir para essa variação. 
Quanto à composição e densidade, além da diversidade, da macrofauna, 
assim como dos crustáceos em geral, parecem influenciados pela presença, 







Capítulo II - Variação espaço-temporal de anfípodes associados à 
macroalga Sargassum furcatum na Ilha de São Sebastião. 
 
Introdução 
Em comunidades bênticas, na qual estão incluídas aquelas de algas, os 
fatores abióticos que atuam em grande escala como o hidrodinamismo, complexidade 
geográfica da costa e impactos provocados por atividades humanas podem levar a 
gradientes de heterogeneidade na distribuição de espécies, determinando as 
condições em que os organismos lidam com o ambiente (Nybakken, 1993; Raffaelli e 
Hawkins, 1996; Pedrini, 2013). Dentro de praias, a distribuição pode ser mais 
influenciada pela história natural das espécies, comportamento, interações biológicas, 
taxas de perturbação e complexidade estrutural do hábitat, que é definida pela 
complexidade da alga somada às epífitas (Pedrini, 2013; Freitas, 2015). 
Algas do gênero Sargassum destacam-se pela sensibilidade às variações 
de temperatura e em resposta a diferentes poluentes (Paula, 1988; Gorostiaga e Díez, 
1996; Amado Filho et al., 1999), além de produzir metabólitos secundários que 
regulam a palatabilidade das algas para os herbívoros, influenciando, assim, na 
estrutura das comunidades associadas (Machado et al., 2017).  
A fauna presente em bancos de Sargassum é extremamente diversa, 
destacando-se os anfípodes (Alegretti et al., 2016). Estes animais apresentam 
distribuição cosmopolita, podendo, em alguns casos, ser altamente dominantes nas 
comunidades do macrobentos. São compostos por mais de nove mil espécies, 
distribuídas em cento e cinquenta famílias (Lowry e Costello, 2016; WoRMS, 2018).  
Os anfípodes associados às algas podem ser categorizados de acordo com 
seu hábito de vida – tubícolas, nidícolas, inquilinos ou escavador - e modo de 
alimentação – onívoros, suspensívoros (filtrador), detritívoros (comedor de partículas), 
herbívoros - tanto da alga hospedeira quanto da alga epífita - além de predadores - 
tanto carnívoros quanto canibais (Caine, 1977; Zimmerman et al., 1979; Appadoo e 
Myers, 2003; Jacobucci e Leite, 2006; Valério-Berardo, 2008).  
Diversas espécies de anfípodes são encontradas em bancos de 
Sargassum no litoral paulista (Tararam e Wakabara 1981; Tararam et al. 1983; Leite 
et al. 2007a), inclusive em ilhas, como Ilha de São Sebastião (Pavani, 2009; Balthazar-




A região do Litoral Norte vem sofrendo perturbações antrópicas há 
décadas, devido às novas estradas e construções costeiras que alteraram a 
paisagem, levando ao aumento de turismo e população, além da presença do porto 
petrolífero em São Sebastião. Essas perturbações caracterizam o Canal de São 
Sebastião como de influência predominantemente antrópica, enquanto que as demais 
regiões do Litoral Norte são caracterizadas pela influência ambiental (Pires-Vanin, 
2008). A influência antrópica pode afetar o crescimento e desenvolvimento da alga 
(Figueiredo et al., 2000; 2004) e, por conseguinte, da fauna associada (Borowitzka, 
1972; Roberts et al., 1998; Leite et al., 2000; Tanaka e Leite, 2003; Leite et al., 2007a, 
b; Torres et al., 2008; Ferreira, 2008; Jacobucci e Leite, 2014). Entretanto, pouco se 
sabe sobre a fauna associada à macroalga Sargassum na face oceânica da Ilha de 
São Sebastião. 
Dessa forma, esse estudo teve por objetivo verificar a variação temporal da 
alga parda Sargassum furcatum, assim como a composição, a riqueza, a densidade e 
a variação temporal dos anfípodes associados, em diferentes pontos das faces 
oceânicas e continentais da Ilha de São Sebastião. 
 
 
Material e Métodos 
Área de Estudo: 
O estudo foi realizado na Ilha de São Sebastião (23º48’45”S; 45º18’45”W). 
A face voltada para o continente é mais explorada pelo turismo, mais urbanizada e 
tem maior influência de poluição, devido à proximidade ao Terminal Marítimo 
Almirante Barroso (TEBAR). A face voltada para o oceano é pouco habitada, com 
estradas precárias e o acesso pode ser realizado por barco ou por veículo de tração 
nas quatro rodas, através de uma trilha que corta a ilha. Por ser de difícil acesso, essa 
região é mais preservada se comparada à face continental da ilha.  
As coletas foram realizadas em quatro costões de hidrodinamismo 






Tabela 1. Praias dos costões amostrados, coordenadas geográficas e localização de 
cada costão. 
Praias Coordenadas Geográficas Face da ilha 
Praia do Sino S 23º 44’ 792’’ WO 45º 20’ 945’’ Continental norte 
Ponta da Sela S 23º 53’ 080’’ WO 45º 27’ 176’’ Continental sul 
Saco do Poço S 23º 45’ 777’’ WO 45º 14’ 881’’ Oceânico norte 
Saco do Eustáquio S 23º 50’ 165’’ WO 45º 14’ 602’’ Oceânico leste 
 
Procedimentos de Coleta e tratamento das amostras: 
As coletas foram realizadas em um período de dois anos, com o objetivo 
de observar possíveis padrões temporais. As amostragens foram realizadas no 
inverno (agosto/2011 – Inverno I; e agosto/2012 – Inverno II) e no verão (março/2012 
– Verão I; e fevereiro/2013 – Verão II), no período de maré baixa, em uma 
profundidade de 1 a 2 m, através de mergulho livre. 
Seis frondes da alga parda Sargassum furcatum foram coletadas ao acaso 
em cada costão. Cada fronde, com o apressório, foi envolta por saco de tecido de 
malha de 200μm e raspada do substrato com uma espátula. Em seguida, cada saco 
foi fechado, para evitar a perda da macrofauna vágil. As amostras foram etiquetadas 
e mantidas em água do mar, abrigadas do sol, dentro de caixas de isopor, enquanto 
estiveram no barco. 
No laboratório, as frondes foram colocadas em congelador, para resfriarem. 
Dessa maneira, a macrofauna foi retirada com facilidade sem uso de fixadores. Após 
este processo, cada fronde foi colocada separadamente em água doce e submetida 
delicadamente a três lavagens sucessivas para remoção da fauna. A macrofauna 
removida foi filtrada e preservada com álcool 70% para posterior triagem e 
identificação dos anfípodes, baseada na bibliografia pertinente (Barnard e Karaman, 
1991a; Ruffo, 1982; Bousfield e Jarrett, 2001; Baldinger e Gable, 2002; Andrade e 
Senna, 2002; Senna e Serejo, 2007a; Souza-Filho e Serejo, 2010; Senna, 2011; Lowry 
e Myers, 2017). Algumas espécies foram identificadas até gênero por, possivelmente, 
se tratar de espécies novas para a Ciência. Os hábitos alimentares e de vida destas 
espécies de anfípodes foram avaliados a partir de dados bibliográficos (Barnard e 




2002; Baldinger e Gable, 2002; Senna e Serejo, 2007; Souza-Filho e Serejo, 2010; 
Senna, 2011; Guerra-García et. al, 2014). 
Na análise das algas, o comprimento do maior ramo de cada fronde foi 
medido. A epibiose foi estimada por porcentagem de cobertura, através de 
observações comparativas das frondes usando-se 5 categorias pré-estabelecidas 
(Tab.2), anotando-se a presença dos organismos epibiontes encontrados (Güth, 
2004). A presença de estruturas reprodutivas foi observada em cada fronde. Em 
seguida, as algas foram secas em estufa a 70ºC, por 48 horas e pesadas.  Amostras 
da alga coletadas para identificação foram enviadas para especialista Dra. Diclá Pupo 
Santos, do Instituto de Botânica, USP, para confirmação da espécie. 
 
Tabela 2. Grau de epibiose e porcentagem de cobertura correspondente. 
Grau de Epibiose Porcentagem de Cobertura 
0 0 
1 0% a 25% 
2 >25% a 50% 
3 >50% a 75% 
4 >75% a 100% 
 
 
Análise dos Dados 
Para analisar diferenças na densidade das espécies entre os pontos de 
amostragem e coletas foi realizada uma PERMANOVA aninhada, onde as espécies 
foram as variáveis respostas e os fatores foram a face da ilha, o ponto de amostragem 
e o período de coleta.  
Para o estabelecimento das espécies responsáveis pelas diferenças entre 
locais foi feita uma análise de percentagem de dissimilaridade (SIMPER). Este 
procedimento foi realizado para determinar quais espécies contribuíram mais para as 
similaridades em um mesmo local (espécies típicas) e para as dissimilaridades entre 
pares de locais de amostragem (espécies discriminantes) (Clarke, 1993). Os índices 
ecológicos analisados para cada costão e período de amostragem foram: Riqueza, 




número total de espécies amostradas em cada costão. Os índices ecológicos foram 
comparados através de ANOVA aninhada. 
Utilizou-se a densidade de cada fronde (número de indivíduos dividido pelo 
peso da alga seca) em todos os testes estatísticos para retirar a influência da variação 
do comprimento das algas nas abundâncias dos anfípodes (Tanaka e Leite, 2003). A 




Sargassum furcatum – Biomassa: 
Houve forte interação na variação na biomassa média de Sargassum 
furcatum entre faces, praias e períodos de amostragem (ANOVA aninhada, teste de 
Cochran = 0,083 ns, Tab.3, Fig.1).  
A biomassa apresentou sazonalidade, já que os menores valores médios 
de biomassa foram encontrados nas coletas de inverno, com 1,325 g e 2,172 g para 
as coletas de Inverno I e Inverno II, respectivamente. Os maiores pesos médios foram 
observados nas coletas de verão, pois as frondes apresentaram peso médio de 
3,328g e 3,386g por fronde, nas coletas de Verão I e Verão II, respectivamente (Fig.1).  
 
Tabela 3. ANOVA aninhada para biomassa de Sargassum furcatum quanto ao 
período de coleta, ponto de amostragem (PA) e face da Ilha. Dados transformados em 
log10 (x+1). N = 6 por coleta. 
Fonte de variação gl MS F p 
Face 1 0,2651 0,7181 0,4859 
PA (Face) 2 0,3691 2,7295 0,1184 
Coleta 3 0,3981 2,9439 0,0911 
PA (Face*Coleta) 9 0,1352 4,0402 > 0,01 







Figura 1. Biomassa média de Sargassum furcatum para os pontos de amostragem 
e períodos de coleta. As barras correspondem ao erro padrão. Barras com as 




Houve forte interação na variação no comprimento médio de Sargassum 
furcatum entre faces, praias e períodos de amostragem (ANOVA aninhada, teste de 
Cochran < 0,001 s, Tab.4, Fig.2).  
O comprimento também apresentou sazonalidade, já que os menores 
valores médios foram observados nos períodos de inverno, com 7,5cm e 11,96cm 
para as coletas de Inverno I e Inverno II, respectivamente. Os maiores comprimentos 
médios foram apurados nas coletas de verão, pois as frondes apresentaram os 
valores médios de 19,23 cm e 15,60 cm por fronde, nas coletas de Verão I e Verão II, 




Tabela 4. ANOVA aninhada para comprimento da fronde de Sargassum 
furcatum quanto ao período de coleta (Coleta), ponto de amostragem (PA) e face da 
Ilha (Face). Dados não transformados. N = 6 por coleta. 
 
Fonte de variação gl MS F p 
Face 1 1093,5 1,1922 0,3888 
PA (Face) 2 917,15 5,8449 0,0236 
Coleta 3 604,85 3,8546 0,0502 
PA (Face*Coleta) 9 156,91 8,2211 > 0,01 
Resíduo 80 19,09   
 
 
Figura 2. Comprimento médio do ramo principal das frondes de Sargassum furcatum 
para os pontos de amostragem e períodos de coleta. As barras correspondem ao erro 




Entre os epibiontes encontrados estão várias espécies de macroalgas 
(Hypnea sp., Dictyopteris sp., Dictyota sp., Ulva sp., Pterocladia sp., algas calcáreas 
e vermelhas não identificadas), briozoários, esponjas, hidrozoários e ascídias. 
Observou-se forte interação entre as faces da Ilha, praias e coletas (ANOVA aninhada, 
Cochran = 0,9986 ns, Tab.5, Fig.3). Todas as frondes coletadas (n = 96) 





Tabela 5. ANOVA aninhada para grau de epibiose observado em frondes de 
Sargassum furcatum quanto ao período de coleta (Coleta), ponto de amostragem (PA) 
e face da Ilha (Face). Dados transformados em arco seno. N = 6 por período de coleta. 
 
Fonte de variação gl MS F p 
Face 1 0,7099 0,9409 0,4343 
PA (Face) 2 0,7544 3,5965 0,0711 
Coleta 3 0,2532 1,2072 0,3616 
PA (Face*Coleta) 9 0,2097 6,4707 0,0001 
Resíduo 80 0,0324   
 
Figura 3. Grau de epibiose (arco-seno) observado em frondes de Sargassum 
furcatum quanto ao período de coleta, ponto de amostragem e face da Ilha. As barras 
correspondem ao erro padrão. Barras com as mesmas letras indicam ausência de 
diferença significativa (Tukey; p<0,05). 
 
Inverno I – A Praia do Sino apresentou hidrozoários e briozoários. Saco do 
Eustáquio, os epibiontes foram hidrozoários, Hypnea sp. e alga calcárea. Praia do 
Poço e Ponta da Sela apresentaram maior grau de epibiose. Ponta da Sela, epibiose 
constituído principalmente por hidrozoários e alga calcárea. Já no Saco do Poço, 
epibiose constituído de hidrozoários, alga calcárea e Hypnea sp. 
 




apenas, assim como no Saco do Poço e Saco do Eustáquio. Ponta da Sela, epibiose 
com hidrozoários, briozoários e poucas esponjas.  
 
Inverno II – Praia do Sino e Saco do Eustáquio com menores graus de 
epibiose. Praia do Sino, com hidrozoários e Saco do Eustáquio briozoários, alga 
calcárea, Polychaeta, Hypnea sp. e hidrozoário. Saco do Poço e Ponta da Sela com 
maiores graus de epifitismo. Ponta da Sela com hidrozoários, esponjas e algas 
calcáreas e alga Hypnea sp. Saco do Poço, com hidrozoários, alga calcárea, esponja, 
Dictyota sp, Pterocladia sp., Hypnea sp. e briozoários. 
 
Verão II – Praia do Sino, baixo grau de epifitismo por hidrozoários. Ponta 
da Sela com epifitismo intermediário por briozoários, hidrozoários, alga vermelha, alga 
calcárea e esponja. Saco do Eustáquio e Saco do Poço, alto grau de epifitismo. 
Eustáquio, com Dictyota sp., Dictyopteris sp., Hypnea sp., briozoário, esponja, alga 
vermelha, Ulva sp. (única vez que essa clorófita foi detectada) e Saco do Poço com 
hidrozoários, briozoários, ascídia, alga vermelha, esponja, Hypnea sp., Dictyopteris 
sp. e Dictyota sp. 
 
Amphipoda: 
A densidade de anfípodes apresentou forte interação entre período de 
coleta, ponto de amostragem e face da ilha (Tab.6; Fig.4; Fig.5A e 5B). 
 
Tabela 6. PERMANOVA aninhada para densidade de Amphipoda quanto ao período 
de coleta (Coleta), ponto de amostragem (PA) e face da Ilha (Face). Dados 
transformados por log(x+1). N = 6 por coleta. 
 
Fonte de variação gl SS MS Pseudo-F P(perm) 
Face 1 2,04 2,036 0,769 0,401 
Coleta 3 355,35 118,45 44,74 0,001 
PA 3 26,73 13,366 5,049 0,009 
PA (Face) 3 143,32 47,774 18,046 0,001 
PA (Face*Coleta) 6 27,87 4,645 0,0363 0,123 








































Figura 4. Densidade média de anfípodes para os locais de amostragem. As barras 
correspondem ao erro padrão. 























































































Figura 5A. Densidade média das espécies de anfípodes dominantes para os locais 
de amostragem referentes à face continental. As barras correspondem ao erro 
padrão. 


















































































Figura 5B. Densidade média das espécies de anfípodes dominantes para os locais 





Trinta e sete espécies foram identificadas, de um total de 36.571 indivíduos 
no somatório dos quatro períodos de amostragem (Tab.7). As espécies mais 
abundantes foram Stenothoe sp.1, Hyale niger, Erichthonius brasiliensis, Caprella 
scaura e Aora spinicornis. Stenothoe sp.1 foi mais abundante que Hyale niger nas 
praias da face continental (costões da Praia do Sino e Ponta da Sela), enquanto que 
Hyale niger foi mais abundante que Stenothoe sp.1 nos pontos da face oceânica 
(costões do Saco do Eustáquio e Saco do Poço). Erichthonius brasiliensis foi a espécie 
mais abundante no Saco do Eustáquio. Este local também apresentou maior 
abundância de Aora spinicornis e de Caprella scaura. 
 
O Saco do Eustáquio apresentou, em sua totalidade, 23 espécies. 
Ampithoe ramondi, Caprella penantis, Cymadusa filosa, Stenothoe sp.2, Paracaprella 
pusilla, Caprella dilatata, Sunampithoe pelagica, Erichthonius sp., Stenothoe sp.3, 
Apohyale media, Hyale macrodactyla e Ampithoe sp. não foram observados neste 
ponto de amostragem. O Saco do Poço foi o local de coleta com o maior número de 
espécies encontradas, 30. Globosolembos smithi, Stenothoe sp.2, Paracaprella 
pusilla, Caprella dilatata, Erichthonius sp. e Stenothoe sp.3 não foram observados 
neste local. 
A Praia do Sino apresentou 24 espécies, sendo que Elasmopus 
brasiliensis, Caprella danilevskii, Elasmopus pectenicrus, Apohyale media, Hyale 
macrodactyla, Batea catharinensis, Ampithoe sp., Quadrimaera quadrimana, Jassa 
slatteryi, Globosolembos smithi e Erichthonius sp. não foram observados neste local 
de amostragem. A Ponta da Sela apresentou 29 espécies, sendo que Lysianassidae 
sp., Stenothoe sp.3, Apohyale media, Hyale macrodactyla, Batea catharinensis, 
Ampithoe sp. e Globosolembos smithi não foram encontrados. 
Stenothoe sp.2, Paracaprella pusilla, Erichthonius sp. e Caprella dilatata 
não foram encontrados nos pontos de amostragem do lado oceânico e foram 
observados no lado continental da Ilha de São Sebastião. Ampithoe sp., Apohyale 
media, Batea catharinensis, Globosolembos smithi e Hyale macrodactyla foram 
observados no lado oceânico e não foram coletados no lado continental.  
Cinco espécies foram responsáveis pela dissimilaridade entre as praias 





Tabela 8. Principais espécies responsáveis pelas dissimilaridades encontradas entre 
as faces da Ilha de São Sebastião e períodos de amostragem analisados e suas 
porcentagens de contribuição para as diferenças (SIMPER). 
Locais Espécies % 
Eustáquio x Poço 
(76,47%) 
Hyale niger 19,14% 
Erichthonius brasiliensis 14,48% 
Caprella scaura 11,63% 
Aora spinicornis 10,56% 
Stenothoe sp.1 10,05% 
Sino x Sela 
(61,24%) 
Stenothoe sp.1 38,43% 
Hyale niger 20,84% 
Erichthonius brasiliensis 9,03% 
Caprella equilibra 5,73% 
Caprella scaura 4,38% 
 
Tabela 9. Dissimilaridade entre as praias do lado oceânico e continental. 
Continental e Oceânico – dissimilaridade 72,86% 
Stenothoe sp.1 30,87% 
Hyale niger 21,27% 
Erichthonius brasiliensis 10,36% 
Caprella scaura 7,26% 
Aora spinicornis 6,94% 
 
Houve forte interação entre período de coleta, ponto de amostragem e face da ilha 
para diversidade e equitatividade (Tab.10). 
Tabela 10. ANOVA aninhada comparando os índices de Riqueza, diversidade de 
Shannon-Winner (H’) e Equitatividade de Pielou (J’) quanto ao período de coleta 
(Coleta), ponto de amostragem (PA) e face da Ilha (Face) (Faces= oceânica e 
continental; Ponto= praias amostradas; G.L.= Grau de liberdade; Q.M= média dos 
quadrados; F= estatística; p= significância).  
Riqueza 
Fonte de Variação SS Df MS F p 
Face 1,2 1 1,17 0,148 0,7015 
Coleta 540,9 3 180,31 22,875 < 0,01 
PA (Face) 186,2 3 62,07 7,874 < 0,01 




Resíduos 622,7 79 7,88   
Equitatividade 
Face 0,0782 1 0,07819 3,078 0,0832 
Coleta 0,0660 3 0,022 0,866 0,4624 
PA (Face) 0,2649 3 0,0883 3,476 0,0198 
PA(Face)*Coleta 0,673 6 0,1122 4,419 < 0,01 
Resíduos 2,006 79 0,0254   
Diversidade 
Face 0,315 1 0,3151 2,879 0,09366 
Coleta 2,551 3 0,8504 7,771 < 0,01 
PA (Face) 4,072 3 1,3572 12,402 < 0,01 
PA(Face)*Coleta 3,740 6 0,6234 5,697 < 0,01 
Resíduos 8,645 79 0,1094   
 
 
A Ponta da Sela apresentou maior riqueza média nos períodos de Inverno 
e o Saco do Poço apresentou maior riqueza média nos períodos compreendidos como 
Verão (Fig.6). 
A diversidade média não apresentou sazonalidade. Os maiores valores de 
diversidade média foram encontrados no Saco do Poço, em todos os períodos de 
coleta (1,59 no Inverno I; 1,96 no Verão I; 1,45 no Inverno II e 1,65 no Verão II). Os 
menores valores de diversidade foram observados em dois pontos de amostragem, 
em diferentes períodos de coleta. O Saco do Eustáquio apresentou valores baixos de 




























Figura 6. Riqueza média encontrada em cada ponto de amostragem nos diferentes 
períodos de coleta. As barras correspondem ao erro padrão. 






















Figura 7. Diversidade média encontrada em cada ponto de amostragem nos 





























Figura 8. Equitatividade média encontrada em cada ponto de amostragem nos 
diferentes períodos de coleta. As barras correspondem ao erro padrão. 
A equitatividade média também não apresentou uma sazonalidade (Fig.8). 
Os períodos de coleta correspondentes ao Inverno (0,93 no Inverno I e 0,74 no Inverno 
II) apresentaram-se maiores ou semelhantes aos encontrados para o Verão (0,768 no 
Verão I e 0,773 no Verão II). O costão do Saco do Eustáquio apresentou os menores 
valores de equitatividade média no Inverno I (0,135).  
Os anfípodes encontrados apresentam hábitos alimentares e de vida 













As frondes de Sargassum furcatum apresentaram diferenças no 
comprimento e na biomassa de acordo com variações espaciais e temporais 
relacionadas às características ambientais. Hidrodinamismo e temperatura da água 
são alguns dos fatores que implicam diretamente no desenvolvimento desta 
macroalga. Em períodos de ressaca, as algas podem ser arrancadas de seu local de 
fixação ou fragmentadas, apresentando menor biomassa e pequeno comprimento dos 
ramos (Széchy et al., 2006). Além de suas frondes apresentarem menor crescimento 
em períodos do ano em que a temperatura da água é mais fria (Széchy et al., 2006), 
notou-se que a densidade dessa alga é inversamente proporcional à temperatura 
(Jacobucci et al., 2009), o que também foi observado no presente estudo. Dessa 
forma, os animais que frequentemente se associam a esses substratos encontram 
menor área para a associação em períodos de menor temperatura, seja para refúgio 
ou alimentação.  
A crescente urbanização da região aliada à expansão econômica na face 
continental da ilha deve-se em parte ao aumento do turismo na região, uma vez que 
suas águas calmas e cristalinas atraem milhares de banhistas e mergulhadores para 
a região. Como consequência direta, o lançamento de esgotos não tratados e a 
ocupação desordenada das encostas por construções civis, muitas praias do 
município estão sendo consideradas impróprias pela CETESB em determinadas 
épocas do ano (Cetesb, 2014). Este tipo de poluição pode influenciar negativamente 
a fauna de crustáceos em diversos aspectos, entretanto no caso das algas, acredita-
se que a elevada quantidade de matéria orgânica na água oriunda da poluição, pode 
estar favorecendo no crescimento das algas, visto que como observado na Praia do 
Sino, mesmo nos períodos desfavoráveis ao crescimento destas (períodos 
correspondentes ao Inverno I e Inverno II), estas atingiram valores máximos de 
biomassa média e comprimento vertical do Sargassum furcatum foram encontrados 
somente nesta praia, a mais exposta a este tipo de poluição. Um motivo que permitiria 
a semelhança entre os pontos Praia do Sino e da Ponta da Sela, situados no Canal 
de São Sebastião, seria a interferência antrópica, advinda da existência do município 
de São Sebastião, aliada ao turismo frequente da região, somado à urbanização e à 
existência do porto no Canal.  




comuns em assembleias presentes em Sargassum encontradas no litoral do Estado 
de São Paulo (Pavani, 2009; Jacobucci et al., 2009; Balthazar, 2010). A riqueza 
encontrada foi maior que aquela de outros estudos (Jacobucci et al., 2006). Em 
trabalhos realizados em ilhas do litoral de São Paulo, 17 espécies de anfípodes foram 
encontradas na Ilha da Queimada Pequena (Jacobucci et al., 2006), em comparação 
às trinta e sete espécies aqui relacionadas. Esta diferença pode estar relacionada às 
diferentes profundidades em que os trabalhos foram realizados, pois as coletas 
realizadas por Jacobucci (2006) foram realizadas a 6 metros de profundidade, 
enquanto as coletas realizadas no presente estudo limitaram-se a 2 metros de 
profundidade. Outro motivo relevante para a diferença pode ser o esforço amostral, 
visto que o estudo realizado na Ilha da Queimada Grande comportou apenas um 
período de amostragem. 
Houve diferença na composição de espécies entre os costões oceânicos 
(Saco do Eustáquio e Saco do Poço) e continentais (Praia do Sino e Ponta da Sela). 
Stenothoe sp.2, Paracaprella pusilla, Erichthonius sp. e Caprella dilatata foram 
observados somente no lado continental da Ilha de São Sebastião, assim como 
Ampithoe sp., Apohyale media, Batea catharinensis, Globosolembos smithi e Hyale 
macrodactyla foram observados somente no lado oceânico.  
Entre as espécies mais abundantes desse estudo estão Stenothoe sp.1, 
Hyale niger, Erichthonius brasiliensis, Caprella scaura e Aora spinicornis. Stenothoe 
sp.1 foi mais abundante que Hyale niger nas praias da face continental (costões da 
Praia do Sino e Ponta da Sela), enquanto que Hyale niger foi mais abundante que 
Stenothoe sp.1 nos pontos de amostragem da face oceânica. Erichthonius brasiliensis 
foi a espécie mais abundante no Saco do Eustáquio e foi encontrada em número 
inferior nos outros pontos de amostragem. Esse mesmo local também apresentou o 
maior número de indivíduos de Caprella scaura e Aora spinicornis.  
Diferenças quanto à dominância foram observadas. Espécies detritívoras, 
como Aora spinicornis e Caprella scaura foram dominantes no lado oceânico, 
enquanto que espécies herbívoras/onívoras/carnívoras, como Hyale niger e 
Stenothoe sp.1 tiveram grande impacto na dominância no lado continental. As 
espécies que dominaram o costão da Praia do Sino, Ponta da Sela e Saco do Poço 
foram as mesmas, com diferentes contribuições em cada uma delas (Stenothoe sp.1 




alimentação: Stenothoe sp.1 é carnívora predadora e Hyale niger é onívora. Em 
contrapartida, no Saco do Eustáquio, houve dominância de Erichthonius brasiliensis e 
Caprella scaura, espécies comedoras de partículas e tubícolas. A dominância de 
Stenothoe sp.1, Hyale niger e Aora spinicornis nos costões rochosos das praias 
voltadas para o Canal de São Sebastião (Praia do Sino e Ponta da Sela) demonstra a 
heterogeneidade dos locais, pois se tratam de famílias com hábitos de vida e 
alimentares diferentes. No costão do Saco do Eustáquio, a dominância variou entre 
as famílias Ischyroceridae e Aoridae. Os indivíduos destas famílias são comedores de 
partículas e tubícolas, fazendo supor que poderia caracterizar em competição. 
Stenothoidae, bem representada nos demais costões, foi pouco observado no Costão 
do Saco do Eustáquio, visto que a presença de hidrozoários – seu alimento-, 
epibiontes de Sargassum furcatum, foi baixa em todos os períodos de coleta. 
A densidade dos anfípodes foi menor no Inverno I, especialmente no Saco 
do Eustáquio. O fato de apresentarem menor densidade em costões da face 
continental ou ainda de algumas espécies serem encontradas somente na face 
oceânica sugere a sensibilidade destas espécies às perturbações antrópicas 
(Arambourou et al., 2017), bem como uma possível preferência destas espécies às 
condições presentes na face oceânica da ilha. Dentre as perturbações antrópicas 
destaca-se a crescente urbanização da região, turismo e poluição por hidrocarbonetos 
de petróleo e esgoto doméstico. Derrames de petróleo ocorrem desde a década de 
80 (Milanelli, 2003) em função da presença do Terminal Almirante Barroso, localizado 
em frente à face continental da ilha. Poluentes assim já foram encontrados em 
sedimentos (Bícego et al., 2009), e podem estar dissolvidos na água e até podem ser 
absorvidos por algas como o Sargassum (Pavani, 2009; Siqueira, 2012). Siqueira 
(2012) investigou os efeitos destes hidrocarbonetos sobre a estrutura populacional do 
anfípode Cymadusa filosa e concluiu que tanto hidrocarbonetos policíclicos quanto 
aromáticos influenciam na densidade e tamanho desta espécie nos seus diferentes 
estágios de desenvolvimento.  
A diversidade encontrada entre as faces da Ilha pode ser explicada devido 
à heterogeneidade de hábitats, proporcionada pela presença de epibiose. O Saco do 
Poço apresentou maior diversidade em relação aos outros locais. Algumas espécies 
desse estudo foram encontradas somente nesse local: Hyale macrodactyla, Apohyale 
media, Ampithoe sp., Elasmospus rapax, além de observar as quatro espécies de 




no Saco do Poço pode ser atribuída à presença de currais (ou cercos) de produção 
de peixes, o que agrega ao local uma maior matéria orgânica em detrimento aos 
demais pontos de amostragem. Além das espécies citadas, encontradas 
exclusivamente no Saco do Poço, Eurisidae sp. e Jassa slatteryi foram entradas 
somente na face oceânica.  
Stenothoe sp.1 alimenta-se de hidrozoários (Vader e Krapp-Schickel, 
1996), frequentemente encontrados como epibiontes em Sargassum sp. Stenothoe 
sp.1 dominou as coletas nos pontos de amostragens voltados para o continente (Praia 
do Sino e Ponta da Sela) em quase todos os períodos de coleta. Esta espécie é pouco 
registrada no litoral brasileiro, tendo sido observada anteriormente nas praias situadas 
na margem do Canal de São Sebastião, tanto no continente quanto na ilha (Pavani, 
2009). Em contrapartida, Stenothoe sp.1 foi pouco observado nos costões do Saco do 
Eustáquio e Saco do Poço, locais em que a quantidade de hidrozoários é diminuta. 
Hyale niger é considerada onívora (Jacobucci et al., 2008), e pode se 
alimentar tanto da alga hospedeira, como de algas que epifitam o Sargassum 
furcatum, além do perifíton (Jacobucci, 2005; Nicholas et al., 2006). Hyale niger é 
frequentemente encontrada associada a algas, não só a Sargassum furcatum, como 
a alga verde Ulva sp. (Corte et al., 2013) e a alga vermelha Bryocladia thyrsigera 
(Flynn et al., 2009), dominante no sublitoral raso. Além do mais, Hyale niger tem 
grande capacidade de movimentação (Güth, 2004) e de adaptação ao ambiente 
(Valerio-Berardo e Flynn, 2002), podendo ocupar, com mais frequencia, mais espaço 
que as espécies que não apresentam tamanha movimentação, como os tubícolas. A 
dominância de Hyale niger também pode ser explicada por essa espécie apresentar 
um rápido aumento de abundância - quando as condições ambientais são favoráveis 
- com fêmeas iteróparas, ciclo multivoltino, baixo número de ovos por ninhada, a razão 
de sexo desviado para fêmeas e recrutamento ao longo do ano (Valerio-Berardo e 
Flynn, 2002).  Hyale niger também foi bem representada no Saco do Poço. Outras 
espécies da família Hyalidae foram encontradas somente no Saco do Poço, como 
Hyale macrodactyla e Apohyale media por, possivelmente, ser um local mais sujeito 
ao hidrodinamismo. 
Erichthonius brasiliensis e Aora spinicornis, comedores de partículas e 
tubícolas, podem apresentar algum grau de competição e sua abundância ser inferior 




encontrado para Stenothoe sp.1 e Hyale niger. A maior variação de abundância de 
anfípodes foi encontrada em praias voltadas para a face oceânica da Ilha de São 
Sebastião (Saco do Poço e Saco do Eustáquio).  
Caprella scaura, encontrada em grande número no Saco do Eustáquio, tem 
hábito alimentar detritívoro, assim como Paracaprella pusila e Pseudoaginella 
montoucheti. Caprella danilevskii, Caprella equillibra, Caprella penantis são onívoras 
(Balthazar, 2010). 
As espécies da família Ampithoidae, Cymadusa filosa, Ampithoe ramondi, 
Ampithoe sp., são de hábito predominantemente herbívoro e foram encontradas em 
todos os períodos e pontos de coleta. Há fortes relações anfípodes-algas (Sotka et al., 
1999; Sotka, 2007; Jacobucci et al., 2008) como o uso da alga em função de sua 
qualidade nutricional e utilização como refúgio (Sotka, 2007). Estudos sobre a alta 
adaptabilidade de anfípodes herbívoros à alga hospedeira mostram que, em poucas 
gerações, os anfípodes se adaptam à alga disponível, mesmo se a alga, da mesma 
espécie, apresentar composição química diferente, resultante de locais distantes 
(Sotka, 1999; 2005).  Jacobucci e Leite (2006) observaram picos de densidade de 
Cymadusa filosa na primavera e verão. A densidade de anfípodes construtores de 
tubos como Cymadusa filosa é influenciada positivamente pela temperatura 
(Jacobucci et al., 2009). Cymadusa filosa alimenta-se principalmente de Sargassum e 
apresentam alterações populacionais diretamente relacionadas às flutuações 
sazonais dessa alga (Jacobucci, 2005).  
Das cinco espécies possivelmente novas, quatro foram encontradas na 
face continental da Ilha. O aparecimento de novas espécies de Peracarida pode ser 
devido ao alto grau de endemismo que esse grupo apresenta (Thomas, 1993; Winfield 
et al., 2006) ou por ser trazido através de água de lastro dos navios que transitam no 
Canal de São Sebastião, já que espécies introduzidas são comuns nesse local, pelo 
fato de São Sebastião abrigar um porto. Para uma investigação mais detalhada sobre 








A composição de espécies, assim como a densidade, apresentaram 
diferenças significativas entre as faces. Fatores intrínsecos às algas, perturbações 
ambientais, como as ressacas observadas, além de fatores antrópicos, como o tráfego 
de navios e o turismo, somado à poluição doméstica, podem estar contribuindo para 
estas diferenças entre faces. 
Em relação às variações temporais, a biomassa e o comprimento médios 
da macroalga Sargassum furcatum apresentaram maiores valores nos períodos mais 
quentes, excetuando-se aquele encontrado na Praia do Sino, que não apresentou 
sazonalidade. Os resultados sugerem que essa macroalga pode ser regida 
principalmente pelo ambiente, que pode vir a modificar a estrutura e composição, tanto 
dos epibiontes quanto da fauna associada.  
Quanto à composição e densidade, além da diversidade, da macrofauna, 
assim como dos crustáceos em geral, parecem influenciados pela presença, 
quantidade e tipo de epibiontes, além dos fatores estudados da macroalga 
hospedeira. A diferença deu-se, de forma mais contundente, na composição dos 
anfípodes e das espécies dominantes em cada face. E, mesmo dentro de cada face, 
podemos observar diferenças entre os locais, haja vista que, na face oceânica, Saco 
do Poço e Saco do Eustáquio diferiram entre si quanto às espécies dominantes e 
espécies encontradas. Levando isso em conta, podemos concluir que, mesmo 
agrupando locais em uma mesma classificação (face da Ilha), esses pontos de 
amostragens são únicos e podem apresentar diferenças entre si. 
No geral, as espécies encontradas são comumente encontradas em 
bancos de Sargassum. Reforça-se a importância de se conhecer a fauna associada à 
Sargassum, pois esta alga abundante e diversa. Espera-se ter contribuído para um 
melhor conhecimento da biodiversidade local, possibilitando a geração de 
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Tabela 1. Abundância e composição das espécies encontradas nas faces oceânica e 
continental.  
 Face Oceânica Face Continental  
 Eustáquio Poço Sino Sela Total 
Amphilochidae sp. 3 15 158 87 263 
Ampithoe ramondi Audouin, 1826 0 78 1 357 436 
Ampithoe sp. 0 6 0 0 6 
Aora spinicornis Afonso, 1976 1234 605 521 744 3104 
Apohyale media (Dana, 1853) 0 16 0 0 16 
Batea catharinensis Müller, 1865 2 9 0 0 11 
Caprella danilevskii Czerniavski, 1868 2 62 0 12 76 
Caprella dilatata Krøyer, 1843 0 0 42 3 45 
Caprella equilibra Say, 1818 2 149 6 649 806 
Caprella penantis Leach, 1814 0 10 21 36 67 
Caprella scaura Templeton, 1836 2274 316 487 608 3685 
Cymadusa filosa (Savigny, 1816) 0 23 2 34 59 
Dulichiella anisochir (Krøyer, 1845) 62 2 38 38 140 
Elasmopus brasiliensis (Dana, 1855) 11 228 0 29 268 
Elasmopus pectenicrus (Bate, 1862) 11 54 0 57 122 
Elasmopus rapax Costa, 1853 2 20 1 29 52 
Erichthonius sp. 0 0 0 1 1 
Erichthonius brasiliensis (Bate, 1857) 2349 558 1568 344 4819 
Globosolembos smithi (Holmes, 1905) 1 0 0 0 1 
Hyale macrodactyla Stebbing, 1899 0 13 0 0 13 
Hyale niger (Haswell, 1879) 1805 1569 3425 1968 8767 
Jassa slatteryi Conlan, 1990 6 1 0 1 8 
Leucothoidae sp. 8 35 12 22 77 
Lysianassidae sp. 10 29 96 0 135 
Monocorophium acherusicum (Costa, 1853) 191 101 275 1 568 
Paracaprella pusilla Mayer, 1890 0 0 30 4 34 
Photis longicaudata (Bate e Westwood, 1862) 15 270 182 5 472 
Podocerus fissipes Serejo, 1996 138 505 81 208 932 
Pseudaeginella montoucheti (Quitete, 1971) 135 148 165 202 650 
Quadrimaera quadrimana (Dana, 1852) 7 3 0 33 43 
Shoemakerella cubensis (Stebbing, 1897) 40 108 3 23 174 
Stenothoe sp.1 299 717 7018 2489 10523 
Stenothoe sp.2 0 0 3 10 13 
Stenothoe sp.3 0 0 2 0 2 
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Tabela 2. Hábito alimentar e de vida das espécies de anfípodes observadas. 
Espécie Hábito Alimentar Hábito de Vida 
Amphilochidae sp. Carnívoro predador Nidícola 
Ampithoe ramondi Audouin, 1826 Mesoherbívoro Tubícola 
Ampithoe sp. Mesoherbívoro Tubícola 
Aora spinicornis Afonso, 1976 Comedor de partículas Tubícola 
Apohyale media (Dana, 1853) Mesoherbívoro Nidícola 
Caprella danilevskii Czerniavski, 1868  Onívoro Nidícola 
Caprella dilatata Krøyer, 1843 Onívoro Nidícola 
Caprella equilibra Say, 1818  Onívoro Nidícola 
Caprella penantis Leach, 1814 Onívoro Nidícola 
Caprella scaura Templeton, 1836  Comedor de partículas Nidícola 
Cymadusa filosa (Savigny, 1816) Mesoherbívoro Tubícola 
Dulichiella anisochir (Krøyer, 1845) Comedor de partículas Nidícola 
Elasmopus brasiliensis (Dana, 1855) Comedor de partículas Nidícola 
Elasmopus pectenicrus (Bate, 1862) Comedor de partículas Nidícola 
Elasmopus rapax Costa, 1853 Comedor de partículas Nidícola 
Erichthonius sp. Comedor de partículas Tubícola 
Erichthonius brasiliensis (Bate, 1857) Comedor de partículas Tubícola 
Globosolembos smithi (Holmes, 1905) Comedor de partículas Tubícola 
Hyale macrodactyla Stebbing, 1899 Onívoro Nidícola 
Hyale niger (Haswell, 1879)  Onívoro Nidícola 
Jassa slatteryi Conlan, 1990 Comedor de partículas Tubícola 
Leucothoidae sp. Filtrador Inquilino 
Lysianassidae sp. Carnívoro predador Escavador 
Monocorophium acherusicum (Costa, 1853) Comedor de partículas Tubícola 
Paracaprella pusilla Mayer, 1890  Onívoro Nidícola 
Photis longicaudata (Bate e Westwood, 1862)  Comedor de partículas Tubícola 
Podocerus fissipes Serejo, 1996 Comedor de partículas Não tubícola 
Pseudaeginella montoucheti (Quitete, 1971)  Comedor de partículas Nidícola 
Quadrimaera quadrimana (Dana, 1852) Mesoherbívoro Nidícola 
Shoemakerella cubensis (Stebbing, 1897)  Carnívoro predador Escavador 
Stenothoe sp.1 Carnívoro predador Não tubícola 
Stenothoe sp.2 Carnívoro predador Não tubícola 
Stenothoe sp.3 Carnívoro predador Não tubícola 
Sunamphitoe pelagica (Milne-Edwards, 1830) Mesoherbívoro Tubícola 
Lowry e Myers (2017) e no site WoRMS (World Register of Marine Species; 
http://www.marinespecies.org/, acessado em 04/01/2018), além de bibliografia pertinente (Barnard e 
Karaman, 1991a; Ruffo, 1982; Bousfield e Jarrett, 2001; Andrade e Senna, 2002; Baldinger e Gable, 
2002; Senna e Serejo, 2007; Souza-Filho e Serejo, 2010; Senna, 2011). 


